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Corte 1.° de Outubro de 1881. 

A corte está fria, está mesmo fria. 
A temperatura baixou dos 25° a 

que tinha chegado. Porem o tem
po não é o único factor dos resulta
dos, queFeraos dizer que omodus vi-
vendi também está frio. F m política 
parece que todo o mundo espera o dia 
esse dia que dà tantas esperanças e 
temores O que ha actualmente em 
abundância sao os boletim de parti
dos, as circulares, as promessas etc. 
etal. Sussurra-se apenas sobre o pró
ximo centenário de Pombal em 1882; 
o club de regatas já nomeou uma 
coraraissão que tratou da organisar os 
festejos, que constarão de entro ou
tros divertimentos durante três dias, 
espectaculos grátis ( até parece brin
cadeira ). 

Realisou-se o ospectaculo era be
neficio da-viscondessa do Rio Brauco 
no theatro Lucinda. 

Os theatros da Corte me apreson-
tão u m aspecto diferente do do sem
pre. O circo—Polythearaa está danlo 
todos os dias o espectaculo de despe
dida. G e m m a Cuniberti. a pequena 
Ristori também se despede. U m dia 
até se reuniram no Polythearaa para 
despedirem-se. mas felizmente para 
os amadores seos ainda estão se mos
trando gratos ao Rio de Janeiro. 

As senhoras eu sei que gostão de 
musica,'porisso vejamos o lyrico. Foi 
tínalmente a anciosamente esperada o-
pera de Arrigo Boito—Mefisfcófeles... 
applaudida. No ensaio geral, que foi 
â noutecomo se fosse um espectaculo 
alguns alguém dlzi5.o—ô uma origina
lidade original de mais. Não se^mais 
nada, só sei que Meflstófele hontem 
pela terceira vez.com chuva",nio dei
xou um só bilhete na caixa. 

Sinto muito não caber lugar para 
dar uma vista pela opera. Comtudo 
não posso deixar de citar o que passa 
por principal na opera, o trecho de 
Tamagno ; 
Forma ideal puríssima 

Delia belleza eterna ! etc. 
Vaga come Ia lana, 

Ardente come il sol. 
que termina com o quintteto de baixo 
tenor, soprano, mezzo-soprano e 2.#, 
tenor. Soberbo ! O de tenor, é bem. 
expressa pela musica. 

Vogliojche questo sogna 
Siaíí Ia santa poesia 
E Tultiraa Bisogno 
Dell'ezistenza mia. 
A parte de Borghi, M o m o é quasi 

toda para seextaziar, ou então é que 
ella cantou muito bem. O todo da 
musica deleita porque lembrado Mey-
erbeerismo. 

A próxima extracção da grande 
laterii não deixa de causar grande 
sensação. A casa esgotou-se, os com-
bistas vendem à 16$000. 

PALITO. S. Paulo 

Meu car 

Nestes tristes 
encias pnrtídarí 
m Ia intriga 

'ffiito 

1881. 

do conveni-
ue lança-se 
amaçâo, em 
ni proveito 

das individualidades, em que reina a 
discórdia no seio dos velhos partidos,e 
triste e vergonhoso symptoraa que a-
presenta a política n'este Paiz dijno 
de melhor sorte. 
E m frente desse espectaculo deso

lador, ura partido ha que se destaca, 
muito novo embora, mas com o seu 
programma desfraldado com uma fir
meza de convicções e independência 
admirável. 

Este partido è o republicano, que na 
nossa província já couta muitos adep
tos e promette era ura futuro próximo 
fazer a felicidade deste Paiz victima, 
dos desmandos dos velhos partidos que 
até o presente tem estado no poder. 

Depois mesmo da tão fallada Refor 
ma Eleitoral o ©avalio de batalha 
do partido liberal, em que víerão ar
rancar do proletário o sagrado e in
violável direito do voto, hoje que o 
povo representa o eieraonto nullo na 
nossa política, hoje que elle nada 
mais valle depois da eleição directa, 
depois que ;fizerao do direito do voto 
um previlegio, hoj» nada mais resta 
para elle, à instrucçSo a que tem in
contestável direito, regateião-n'o; e 
o nosso bom Zé povinho contenta-se 
com tudo, sam queixar se a ninguém, 
n3o pensa, não observa e ^ a ^ ü n ^ a 
terrível desgraça pretende earçugaUo, 
limitt'a-se£a \ erguer para o arma
mento,olhares supplicantes invocando 
o auxilio Divino ! 

Nestes teraposjdafcabala e do em
penho era que vota-se no homem co
mo pessoa e nao segundo as suas idó-
as, é'admiravel que se destaqua ho
mens que coraprehendão o mandato 
que almejão e corao prova do alto 
merecimento era que temos o emi
nente jornalista republicano Quinti
no Bocayuva abaixo transcrevemos a 
circular como uma das peças de maior 
valor politico e embora nSo saia vic-
torioso, ficará ao menos na historia 
de nossa política occupando u m dos 
lugares mais distintos : 

S. B. 
Circular 

CIDADÃO ELEITOR. 
«Os m e m bros do eleitorado desta ca

pital que representa o partido republi 
cano honraram-me com a sua eleição 
designando-me candidato único da pro 
xiraa eleição de deputados á Assemble-
a Geral Legislativa. 

Dessa resolução já podeste ter co 
nhecimento pela publicação da circu 
lar do Directorio do Partido Republi
cano dirigida aos eleitores dos três 
districtos desta capital e aos do 4o dis-
tricto da província do Rio de Janeiro. 

E m obediência a essa deliberação 
tenho a honra de dirigir me aos Srs. 
Eleitores, a cujo voto sujeito a aspi
ração política de quosou representan
te e a sorte da candidatura que me 
foi offerecida pelo voto espontâneo dos 
meus correligionários. 

A natureza dessa candidatura é a 
forma pela qual é ella apresentada 
assignalam o seu caracter eminente
mente politico. 
Como republicano, não acceito 

mandato que explicita ou implicita
mente envolva restricção aos princí
pios da minha bandeira política ou 
cerceamento ás bases fundamentaes do 
programma do meu partido. 

Esses princípios e esse programma acham-se assignalados e definidos no manifestos de 3 de Dezembro de 1870. 

Corao syntheso dos intuitos do meu; 
pai tido e exemplar da norma a que 
nos subordinamos, no exercício do nos 
so direito e da nossa actividade polí
tica, basta-me a transcrição dos se
guintes períodos que se encontrara lo
go na primeira pagina desse manifesto. 

Eii-os : 
«Como. homens livres e essencial

mente subordinados aos interesses da 
PíQssa pátria, não ô nossa ictensão 
co|nvuloionar a <ociedade em que yi-
tqtraos, Nosso intuito ó esclarecal-a 

Era u n regi oen de compressão e de 
violência, conspirar seria o nosso di-
reíto. MAS ri" regiraen dasficçõeseda 
corrupção, discutir é o nosso dever. 

«As w n,i i da discussão, os instru
mentos pacidcos da liberdade, a revo
lução moral, os amplos maios do direi 
to postos ao 3erviço de uma convicção 
sincera bastara UJ O <• t ra ler, 
para a victontda n<ma causa que é 
a ciusa do progresso e da grandeza 
da nossa pátria. 

Ds acordo cora 'esta doutrina e es
tas normas tive a honra de expôr^|B 
rante a asserabléa do Partido Republi-' 
cmo, qual a couducta qu3 eu obser
vara no seio do grande Conselho Nacio-
oal si a caso a confiança dos Srs. e-
leitores me elevasse até o Parlamen
to e me revestisse da alta responsabi
lidade inhercute a u m Representante 
da Nação. 

Do discurso qu3 encerra essa expo
sição <s que já foi publicado, podeis ver 
q' na mais perfeita solidariedade com 
a maioria dos meus correligionários, 
sou do facto o representante das suas 
legitimas aspirações e o interprete fl-
el do seu pensamento. 

Comopatriota , croio que mais de 25 
annos consagrados â luta das idóas 
podem attestar-vos o zelo que sempre 
m j mereceram os grandes interesses 
da nossa pátria. Jornalista endureci
do no trabalho e no sacriíicio, creio 
ter sido na imprensa,o defensor espon
tâneo de todas as causa nobres eo sus 
tentador estrenuo dos íntereses ligi 
tiraos de todos os meus concidadãos. 

Finalmente, como rilho d'esta cida
de e aqui residente desde os primeiros 
annos da juventude, eu teria ura pro
gramma a formular si acaso elle não 
estivesse implicitamente comprehendi-
do no programma geral do meu par
tido. 

Refiro-me á reforma da instituição 
municipal. 

Irar incontestáveis que sejm alguns 
progressos realisados n'estes ulimos 
annos, punge a alma de todos os ci
dadãos o abatimento moral da insti
tuição e.a sua impotência para ele
var a nossa cidade á cathogoria que 
lhe compete corao a capital de ura 
grande e rico paiz o como a princi
pal c dade q' poderia ser no continen
te sul-americano. 

Essa reforma, porém é um dos com
promisso- do unu partido, e não è es
ta a occasião de desenvolver prolixi-
mente as thasesem que sera fun lamen
ta a necessidade dessa reforra i. 

Nao sendo, portanto, esta circular 
uma exposiç Lo le princípios mas ura 
acto do cortezia para com os Srs. E 
eitores, creio poder terminar. 
Nao solicito votos comoum pretendente 
.era colli;» a raie li i cau lidatura cora 
;,raa aspiraçã > tn Itvidual Desera tenho u m dever político o é • imeate à rasão, á consciência e ao critério esclarecido dos Eleitores que 

me dirijo consultando por esta fôrma 
o seu patriotismo. 

Os que entenderem que é útil e con
veniente abrir espaço noj Parlamento 
Nacional a todas as opiniões sinceras 
e patrioticas,a todas as aspirações le-
gi iraas dos dífferentes Partidos polí
ticos em que se divide a opinião na
cional, — votando era mim, votarão 
em uma idôa e nesse terreno não ha 
e nem deve haver,a presumpção de u m 
serviço pessoal ou de u m favor que 
vise no futuro, a reciprocidade de u-
raa dependência que como homem po
litico. tenho dever do rojeitar. 

Os qu e entenderem, peréra que nesía 
ordem deidéas, por incapacidade pes
soal ou pela doutrina que rapresento 
não posso ser útil á causa nacional, — 
votando contra mim cumprirão o sen 
dever. 
O q' cumpre"ó q' todos nós Eletiores o 
Candidatos dos dífferentes partido nos 
compenetremos da nossa responsabili
dade e dos nossos deveras recíprocos. 

òerania nacional está em nossas 
fn.Vw. bomos embora ainda em gran

ada es-treiteza do suffra-
• B ^ formjferal 

a da nos-dir^o que é a aap 
sa defesa e o escud 
sa felicidade coram ara 

Que cada u m no s o i ^ H 
a sua alta missão e 0 GOsS^ 
tara cumprido. 

«Tenho a honra de ser vosso con 
sidadão e amigo. 

QUINTINO B O C A T D T A . 

Rio de Janeiro, 8 de Outubro. 

A grande lotaria da corte sacudio 
o Rio de Janeiro em peso, 

Todos, desde o vendedor de jornaes 
e o aguadeiro até o ministro de Esta
do, tem pago o seu tributo aos fataes 
bilhetes. 
Fundaram-se sociedades para a 

compra dos mesmos. 
H a quem possua vinte á trinta nú

meros, quando com difficuldades ape
nas poderia comprar dous ! 

Neste afan que tem cada u m de en
riquecer do pé para a mão. o que ha 
de mais curioso ó ver os projectos que 
se fazem. 

— S e eu tirar a sorte grande, diz 
um, reduzo tudo a apolicas e vou-mo 
embora para a Europa. 

—Pois eu, diz outro, nao saio d'a-
qui compro immediataraente uma fa
zenda e vou acabar os meus dias 
plantando café. 

— A h ! que si eu pilho a bicha... 
— O que fazias ? 
— N ã o ticava parente pobre. Come

çava logo por dar u m graude jantar 
no salão do cassino, u m jantar mons
tro como aqui nunca se viu. o convi
dava todos os amigos. Havia de ser 
uma esbornia monumental/ Depois 
comprava ura grande palácio, ou\por 
outra, mandava fazei-o, porque aò>u: 

não ha ura corao eu imagino, m o 
tava-o com todo o luxo, via uma, 
quena que fosse do pra-u agrado, 
sava-rae cora ella, *n o dispera ho1 

de poder com 
ro. Bailes toda 
o inverno, c; 
no Lyrico, ve 
c UT O , bons o 
dos... Havia 
honeüèips. Da 

* \ 

s do 
arcado i 
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ki |àVa o Ilospi-—ft níío da 
cio do ivdro I 

— A ^.a ^ou maluco ? 
—Xadfl|||HHIi^^OTnum estabe

lecimento importante,.. 
— Praa mira è que a scrte vinha 

pintar, açode outro. 
—Porque ? 

c —Porque pagava a todos os meus 
rol>r-i-i à 11 jnacipiar vida nova. 
. —Que tolice ! Se ou apanhaase-a 
pregava um grande logro nos meus. 

— A sorte è Cega, não ha duvida, 
lamenta-se esta ; váo ver que quem a 
tira é algum valdevinos, ao passo 
que eu. carregado do família, e que 
tenho vivido sempre debaixo do água-
ceiro da miséria... 

—Qual, quem a tira ò algum rica
ço. As águas correm para o mar, è 
sabido. 
— B e m arranjo fazia-ma ella, esta

belecia um dote para as meninas, ca
sava- as e ia viver sooegado cora mi
nha mulher era uma casinha fora da 
cidade. 
— E a mira, Então ? Fazia um dote 

para minha sogra casava-a, mandava-
a com o marido para a Irlanda, e eu 
partia com minha mulher para a Pa
tagônia. 
— E u cá, si a bicha me sahir, mon

to um jornal, 
—Estás bem aviado. 
—Mas é um jornal, corao aqui ain

da não se viu. E' segredo. 
O que ha, porem, de mais interes 

sante no meio de tudo isto é o qne sa 
lê^nos annuncios do Jornal do Cotn-
náercio de hoje : 

« Ura irmão do Santíssimo Saeraji 
rnento comprou o bilhete inteigo&É 
441385, interessado cora jjfltt̂ B 
niiora da Gloria, para.,eora 
mandar comprurj^-síatoá serem 

patrimônio Je 

h 
em ura bilhete de 

loteria ! 
$8H^BmFreoo' ! 

EJltsó lembra ao... à um devo
to. 

Pois apezar desses projectos gigan
tescos que achavam por toda a cida
de, a sorte grande do primeiro sorteio, 
fugindo á todos os cubiçosos, foi ca-
hir nas mãos de ura simples cocheiro 
de boud.s. 
Eis como se soube o facto, 
U m homem de posição, seu compa

dre, encontrando-o passeando na rua 
dos Ourives e olhando cada *" itrina. 
— 0 que fazes por aqui f lhe per

guntou. 
— E u passeio. 
Pois tu sempre trabalhador, deste 

agora para te fazer ''e grande senhor 
corao qualquer pintalegrete. sem te 
>íembrare-s de tua mulher e hinos. 

— N ã o ; eu fui feliz. 
—Explica-te, hemora .' 
—Tirei a sorte grande. 

Oh 3 meus parabéns ! então es-
•tás arranjado, em? E o que fizeste do 
bilhete ? já recobesU o dinheiro ? 

—Qual, meti-o dentro de uma 
caixinha e escondi-a uo fundo do ba
liu de minha mulher. 

—Muito bem, dou-to os meus para
béns ; adeus / 

Pois o bilhete lá não ficou eterna
mente escondido. Hoje foi'trocado no 
banco Brazil, e o seu dono transfor
mado coro a família em outros tanto-
conde de Moníe-Christo. 
Neste momento corre o segundo 

sorteio, ao passo que as imaginações 
oara para os mundos phantastícos 
dos presjectos gigan/escos. 
Esperemos com calma. 
Quanto á mim, se a sorte for favo» 

m as correspondências, 
m a typographia à vapor 

Ytaana. 
PALITO. 

ro de 1881. 

íe Agosto e de 4 
cheque tremeu-

,ta, vencendo eu 
làfs notáveis in-
combatiacora 
inos honestei;. 

Até om Bellevillo, nesse bairro que 
foi o berço político de grande tribu
no, venceo o intranzigente Tony Ré 
villon cora mais de 1800 votos de 
maioria. 
A causa principal do infraqueci-

mento politico de que está soffrendo o to victoríado 
Sr. Gambotta* consiste na demasiada —Sahio a l 
coníiança que tem tido na sua popu
laridade, e na pouca importância que 
pároco dar ao apoio dos homens poli 
ticos. Houve um tempo em que Gaio 
betta gozou de uma espécie de popu
laridade plebiscitaria, mas ora que 
todos ou quasi todos os políticos no
táveis afastaram-se delle. Gambetta 
aohou -se cercado de cortezãos, dos 
quaes é o mais perfeito typo esse ve
reador da câmara municipal de Pa-
riz por nome Métiviar, que era pre
sidente .da juuta eleitoral para a 
candidatura de Gambetta. No mo
mento em que os inimigos de todas as 
cores que possua Gambetta lançavam-
lhe a pecha da dictador, o Sr. Métí-
vier atreveo-se a inserir nura manifes
to aos eleitores de Belleville esta tre
cho, que o Sr, Gambetta não trepido;̂  
em assignar também ; « O mandado 
que pedimos para o cidadão Gambetea 
é um mandato em branco. » Essa é 
a pura doutrina da demagogia cesa* 
rea; coníiança nura homem, abando
no de toda-s as idéias, de qualquer 
contracto. Essa phrase inconsidera
da proporcionou aos adversários de 
Gambetta uraa arma da que lançaram 
mão com habilidade. O que torna a 
situação de Gambetta mais interes
sante a 'estudar è a sua protenção do 
introduzir na política o methodo sci-
eütificofsperimoutal. Ora, a políti
ca,'-'como qualquer outra seiencia, di-
|me se em dous ramos : a seieucia pu
ra e a sciencia applicada. A políti
ca pura conpõe-se do conjuncto das 
observações relativas aos phenomenos 
políticos produzidos pelos entes hu
manos que vivera era sociedades, e do 
conhecimento das leis que regemtaes 
phenomeuos. Ao escrever o Printt-
pe, Machiavel compoz um tratado de 
política resumindo o estWWrefsa^cP 
encia no seu tempo. Hoje era dia, 

qui celebrada p̂ los Braziloiros nVfl ^r* jy 
11 >tel Continental, por meio de urafl , . , 
banquete presidido pelo Conde d

,Eu!T^Çr5Çueifl sab;a d ô o n d e T i n h* eP a~ 
Notou-se muito a presença do illus-íar o n d e '«; só se contava que assim, 
tre Bara.t do Amazonas, oqual, embo- fra chamado, porque na occaz.ão da 
ra cego, quiz ir á festa, onde foi mui baptismo escapara das mãos do pa

drinho, e dera um mergulho na a 
baptismal. 
Fora creado por uma velha devota 

nesse mesmo dia o 
primeiro numero do piriodico Le-BreH , 
cujo redactor cltof* é o nosso patrício 9 á? }om cora<?a°. 1ae a u e sP i r a r la" 
Dr. Santa Anna N«ry. A imprensa' goul-ha uma pnquena caza.tr^ raoe-
frahcna acolhao a nova publicação'das d a o u r o dentro de ura pe rte me-
cora os mais lisongeiros encomiof, e 
estou persuadido de que em auxili
ando os Braz.iíelros essa patriótica 
empresa, poderá ella prestar ao paiz 
os mais assignalados serviços'. O jor 

ia, e um velho cofre contendo doze 
cruzados e um desreís om cobre, e u~ 
ma oração para livrar dos bichos pe
çonhentos H almas do outro rauado. 

Pagou algumas dividas que tinha-

nlÍ7stá*ímpres^ esmero ™*Jafe'* e.proiestou^car homem do 
e era papel excollente. Tem uma ex 
tensa secção em francez. e, na secção 
ora portuguz, traz uraa chronica ins-
tructiva o recreativa assignada Yren, 
pseudenyrao transparente do autor do 
oertouvir e contar do Jornal do Com-
mer,,io do Rio. 

tüf 

0 Senhor Polydoro 
(A^AKTONIO ANHAIA) 

Le jour ou une femme qui passe 
deoant vous digage de Ia lumiere en 
passante, vous eles perdu, vous aimes. 

( Viclor Hugo ) 

1 

Era um dia, ou antes uma^noite. 
era que a lua, suspensa no armamen
to qual uma salva de prata, banhava' 
com argentina luz este mundo terra-
que de Üeos. 
Subjugado pelo dezejo de gozardes 

se^magestoso espetáculo, pelo qual a 
noite faz o homem sentir-se pequeno, 
puz o ch pèo e sahi de caza apoiado 
&a^w^^ffipetropQÜ$ 

Mergulhado em contemplação, não 
deixava porventura da scisraar na pal-
lider arffoiica do rosto d'aquella que 

não temos nenhum Machiavel, as le 
is da sciancia política moderna ainda 
não foram comprendtdas. Mas ha cer
tos dados geraes que todo o hom3m 
politico deve tar presentes. Foram 
esses dados queGambetta menoscabou 
ao apresentar a sua candidatura nas 
% circumscnpções do XX* circulo de 
Fariz. 
Com effeito, e queé Gambetta ? — 
E* um homem que na realidade e-

xerce o poder, e que em breve será 
chamado a excruil-o oíficialmente. 
O que é o X X o circulo de P triz ? — 
E' ura bairro cuja população é for

mada de pobres, de gente que aspira 
as reformas que lhe mudem a situação 
precária. Por conseguinte, esses e-
loitores são mais do que partidários 
de reformas, são revolucionários ; 
querem mudar de vida quauto autos. 

Ora, é claro para qualquer homem 
familiarisacáo com o methodo scienti-
fico tão recommendado poi Garabatta, 
que esse homem politico e esse colle-
gio eleitoral não podem concordar. 

Para Gambetta ô preciso um collè-
gio eleitoral formado de cidadãos sin
ceramente republicanos e progresls-
tas, mas ao mesmo tempo pacientes, 
que estejam dispostos, não a correr 
ao alvo, mas a attingill o passo a 
passo, sem muita pressa. Ha bairros 
em Panz que assim pensam, taes co
rao o IXo circulo que elegeo sueces 
sivamente Thiers, Júlio Gróvy e E-
raiiio de Gerardin, três moderados. 
Em Belleville, pelo contrario, è pre
ciso ura republicano extremado e 
descominedido, um desses hómeneque 
exigem sempre mais do que se lhes 
pôde conceder, que estimulam aos go
vernos e parlamentos, G que lançam, 
de alto da tribuna, as idéas que, 
mais tarde, ser&o applieadas quando 
.maduras. Tal era o Sr. Ganbetta 
iem 1869 quando foi acclamado por 
Belleville. Mas hoje não ó o mesrao, 
Q devia mudar da bairro. 

— A festa de 7 de Setembro foi a-

é minha vida e doçura, eKia assirm 
trocando as pernas por esse mundo a-
lém. 
Sentia uma doce melancolia na al

ma, e colhia ávido os sons que a fra
ca viração vibrava era meus ouvidos, 
e que para mira traduziam ojrespirar 
da rainha bem amada, sua terna e a-
mante voz, ao dizer adeus á este Ro-
raeu de quatro costados. 
Stra, que em julgar-me Romeu, na

da faço de mais, que todos gostam de 
fazer seu pé de Alteres em matéria 
de amor, e basta JÁ que não sej^ um 
Don-Juan, que tanta pulga deitou a-
traz das orelhas dos papás e maridos 
nas pri.scas érut\ 
Eu era todo amor e lua, e sé vol

tei ao muudo, á sèr o que seu. quan
do senti o grande choque de duas 
massa3,e vi diante de meu nariz a phy-
siognoiíiia sarapantada e cômica de 
um sujeito, que apezar.das horas não 
ora ladrão. 
Julgei-o lego por mim, e disso pa-

ra cora meus nove botCfas do coilete : •]d- . 
este typo seguramente gosta ÓYda, e ( 
está pois entregue a essa dor tão for
te e ao mesrao tempo tão deliciosa, 
que se chama—amor—e que acacha-
pa e embrutece ura homem,'assim co
rao com as unhas SJ faz ̂  um carra-
patiuho. Está naturalmente enamo
rado por alguns olhinhos, que penas 
ver sempre diante de si, já nos do py 
rilampo, ja nos da lua, e por isso 
deu-me tão grande encontráo. 
Resolvi pois fazer-lhe meus compri

mentos, e padir-lhe desculpas por a-
char-me era s«u caminho mas eis que 
tal ouvindo lançou-se elle aos meus 
braços, e dos olhos vertia torrentes de 
lagrimas sobre meu eollarinho de pa
pel. 
Imprecionou-me o aturdiu-me ta*l 

scena de ternura, que longe estava 
de esperar, tanto mais que as lagri
mas encommodavam-me o pescoço e 
amolUcam o eollarinho. 
Foi eutão que reconheci que essa 

indivíduo não éra outro sinão meu aT 
raigo o Senhor Polydoro Mergulho.^ 

bem. 
Empregou-se em uma repartição-

publica, e conseguío náo se sabe por 
que artes, ( murmurava-se da oração )< 
raatricular-se no decrépito convento 
d« S. Francisco. 

E'ra prasenteiro, de boa índole, 
sempre alegre e folgazão, divertrado-
se era divertir os outros com pilhéri
as, aonde mostrava verve franceza. 
Pefeitamente ia o'e?ta vida, quan

do seduzido pele dezejo de vor o mar 
Q navios, deixou-se raptar por um a-
raigo,e eil-o á caminho do Rio de Ja
neiro. 

Teve sobresaltos e pezadellos na 
Aespera da partida, mas por não ser 
Romano despresou esses presagios, a 
isso foi a cauza de todo seu mal. 
Quando voltou da viagem éra ou

tro horaemjo raeu amigo. 
Desapparecera o riso, e a innocen-

cia. 
Comia pouco e dormia mal. 
Achava tudo insipido ; que triste é-

ra S. Paulo ; quê feio e velho ; que 
perene ruina. 
/ Estava apaixonado ! 
/ Terrível doença, eu que o diga. 
( Deleítava-se cora os passeios solitá
rios e nocturnos, e então entregue ae> 
pulsar do coração, não dava acordo 
do que se passava ao redor de si. 
Foi n'ura d*esses instantes melífluos 

que o encontrei, ou^antes que tive o 
abalroameuto. 
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Procurei consolar meu amigro, cu
ja abundância e facilidade de lagri
mas me assustava, mas foi de balde. 
Quiz ouvir de sua própria boesa 

a cauza de sua tristeza, mas ao ou
vir minha iudiscreta pergunta, Poly
doro deitou a correr, e dentro era 
pouco synica e^loucamente fugira da 
vista. 
Também curei-me da mania de ob

servara lua e bati era retirado digo, 
voltei para casa. 

No dia seguinte escrevi ao meu a-
mtgo Polydoro ; fallei-lhe do Rio de 
Janeiro, de mulheres, da theatros, 
ioquiria-o soore sua tristeza, naos-
pectativa de que mal consola ura des
consolado. 
Fui deitai o em brios, e elle deitar-

me versos. 
Tive t»m resposta a seguinte episto-

perguntas 
A cauza d*esta tristeza, 
Meu Deus ! as razões são muitas, 
( E* bem cruel a incerteza ) 

Feliz vivia ; a^bonança 
Deixou-me ; agora descrente 
Nem ouzo ter esperança 
—TrazoKdo-a sempre na mente 

Pensando «a alma quArida, 
N'esse olhar fascinado* 
E m que prendi minha vida, 
Imagina minha dor. 

Oh' Deu«! Senhor, dae-me força, 
Para viver sò de amar, 

lydoro Mergulho. « 
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« 

Qwzs iaha janao wra temperei ala 
crimis, diria cora certeza um latmis 
ta : eu contentei-me de lembrar do 
illustre Martins Guimarães, e iusigne 
Devid Eloy, únicos capazes de seme
lhante e&tylo, nos arroubos ardentes 
de sua imaginação de poota. 
IV 

Passaram seis mezes. 
Passeava pela pithoresca margem 

do Tietê, e vi uma canoinha vagandu 
branda e silenciosamente ao longo da 
correnteza do rio. 

Dentro estava um homem vestido 
de preto arvorando immansa cartola 
com uma vara de pescar cabida sobre 
os joelhos, e entregue as doçuras de 
Morpheu. 

Temi alguma desgraça, e gritei per 
elle. 

Acordou e encaminhou a canôapa-
ra a margem. 

Reconheci então que o pescador 
dorminhoco éra Polydoro. 

Fiz diversas perguntas, e elle com 
YOZ rouca e triste respondeu me : 

«Sempre bom para comraigo, que 
entretanto já não sou mais do que 
ura mysantropo. 

A pérfida pode gabar-se de ter-me 
cauzado uma dor immensa. 

Eu amava-a tanto e ella... ella fu
giu com tocador de realeijo. » •*$$ 

E dizeado isto meu amigo chorava 
como ura receranacido. 

Deu um impulso na canoa, e seguiu 
o curao de sua tristeza; pelo curso do 
rio. 

Algum tempo depois, tendo feito 
uma pequena viagem, deparei com 
u m triste caso de um jornal. 

Dizia assim : O Sr. Polydoro Mer
gulho tendo adormecido, hontem, no 
Tietó, dentro de uma canoa, esta vi
rou *se, cahindo na agoa o Sr. Poly
doro, cujo cadáver foi encontrado a 
noute. 
- E^te Sr. já tinha sido visto muitas 
vezes dormindo em sua canoa. » 

Assim Polydoro Mergulho acabou 
como começara a vida—pelo próprio 
nome. ^ 

Foi o ultimo mergulho de meu a-
aaigo nesta vida. 
Sit ei terra levis. 

CHFQDINHO PERALTA./ 

que costumão ir banhar*3e n'aquelle 
tanque. 
í^oa*ça p ú b i c a — A nossa cida

de está policiada, presente-mente1 

por 4 guardas, únicas dequ^ a te M U -
ir D * 

põem o destacamento d'esta •, ida
de ! 
Consta-nos quo o Delegado de Poli

cia jâ tem reclamado peranta o Pre
sidente da Província, e Chefe de Po
licia, pedindo augraento do destaca
mento, e o Governo tera feito, como 
se diz, ouvido de mercador ; sabemos 
mais que a Autoridade policial está 

claração.principalmente, partindo el
la de um ex-deputado provincial; 

Amigos da prdera, não seremos nds 
que influiremos no espirito do povo 
para reagir contra qualquer lei do-
oratada pelo podar competente, mas, 
estamos em nosso direito em pedir ao 
Governo providencias necassarias pa
ra evitar um mal, proporcionando 
meios para a derrogação do imposto 
predial, que, a nosso ver, è um im
posto vexatório 
Confiemos nos poderes públicos. 

£>r. Etodrigo Silva*— CJoosta-
nos do fonte autorisada, que esto distineto -
cand.d.to.conservador, à Assembléa Geral, | desgostosa OOin U procedimento do Go-
por este districto, chegará a esta cidado no 
dia 22 do corrente. 

H o s p e d e s illustres-—• Achâo-se 
u'eata cidade os Dre, Francisco Alves dos 
Santos e Uemardino de Campos, illnstres 
advogados, aquelle da Cidade de Mogy-mi-
rim; e este do Amparo. 
Comprimentamos a tão distinetos cidadãos. 

H l o r d i d u r a efe c o b r a . — 
Falleceo uo dia 12, proviniente de u-
raa mordidura de cascavel o sr. An
tônio Alves Galvão. conhecido por 
Antônio Floriano, resistindo apenas 
32 horas depois que foi mordido. 
^Pelo Dr. Soffia, na pharmocia do 
Sr. José Maria Alves, para onde foi 
condusido Aotonio Floriano, foi a-
pplicado a iujecção do —permangana-
to—de potassa cora a seringa ce Lu
ar, parecendo não ter produsido effei-
to o remédio indicado e descuberto 
pelo Dr. Lacvrda, não só por que a 
seringa não era a própria, como tam
bém por que o pacienta deixou decor
rer 4 horas, para appresentarse, e 
não ter tomado as cautelas precisas 
para evitar a circulação do sangue 
da parte oflendida ao resto do corpo. 
O fallecido era ura homem pobre, 

e deixou mulher e muitos filhos. 

m que rapre-
dade « Fra-
raytolog1 

mmiZL 
B m p o & t o p i ~ e d i a l — T e m causa

do u*esta cidade geral indignação o tal 
imposto predial ultimamente criado. 
pela patriótica Assembléa ^Provincial 
o parece-nos qne será bera difficil a 
sua arrecadação, embora, conste-nos 
que o digno Gollector tem sido benig-
no,e humano na classificação que está 
fazendo dos prndios. assira mesrao o 
imposto torna-se muito exagerado, 
pond>em difficuldades aos desfavore 
cidos da fortuna quase verão uadnra 
contingência de vender sua casinha 
para pagar o imposto ao Governo. 

A indignação cresceo mais quando, 
ultimamente, sabe-se, por uma decla-
ção nos jornaes da capital,#qne;fez o 
sr. Rodrigo Lobato, deputado provin* 
ciai da legistura passada, que aquelle 
imposto passou da Assembléa por im
posição do Presidente da Província. 

Osrliodrigo Lobato entende que o 
imposto é vexatório, e não quer to
mar so.bre si a responsabilidade do 
mesmo. 

Ainda mais declara o mesmo ex-
deputado em seo art|gtayi»:a taxa ad-
dicional de 10 0\* sM-e o café, não 
é obra da Assembléa 
ao contrario o que 
tou, foi reduzir de 
4 .[• o iraj^H 
tribuo a elev. 
a ura eegaoo de 
na secretaria do 

E' grave err.x 

que 
bléa-vo-

o at-
im posto 

orçamento 

de. 

D e s a s t r e . — N o dia 10 do cor
rente, no ramal da linha de ferro de 
Piracicaba, o trem de passageiros 
matou um homem na ponte de rio Ca-
pivary. 

Sabemos que o infeliz achava-se 
bastante embriagado, e deitou-se na 
cabeceira da ponte ; quando o trem 
approximava-se.foi que o machinista 
avistou o homem, não podendo, a 
despeito dos esforços que empregou, 
evitar o desastre, fasendo passar o 
trem, tendo apitado diversas veses. 
O corpo do desgraçado, que sabemos 
chamar-se, João Bugre, residente em 
Capivary useiro e viseiro no vicio da 
embriaguez, ficou redusido a mil pe
daços. 

A Autoridade competente de Capi
vary já procedeo o competente auto 
de corpo de delicto. 
•íustiça e TTs-iaimpíio.— 

O artigo cora este titulo relativamen
te ao processo de João Domingue< da 
Conceição, por ter vindo tarde, dei
xamos para o numero seguinte. 
í>nníSklíitui-a. — O Dr. Améri
co Brasilense de Almeida Mello, de-
sistio de sua candidatura á Assembléa 
Provincial por este districto, sendo 
substKuido pelo Dr. Francisco Ran
gel Pestana. 
T a n q u e d o IPortella.—No 

domingo passado, indo tomar banho 
n'aquelle tanque, um mocinho, cai-
xeiro do Sr. José Gíribello, junta
mente cora outros companheiros da 
mesma idade, estande nadando, no 
rurao do tanque, faltarão-lhe as for
ças, o subraergio ; cora os gritos dos 
carapanheiros acudio o Sr. José de 
Sousa Lobo Guimarães, que ali se a-
chava, e atirou-se, vestido como es
tava, para o lugar em que o menino 
tinha submergido, felizmente, encon
trando o. no fundo d'agua, poud9 com 
muita difficuldade trasel-o a barranca 
do tanque já sem sentido*, e quasi 
asfixiado; depois de algum trabalho, 
e sendo suspenso de cabeça para bai
xo, lançou uma grande golfada d'a-
gua, e ponde respirar, ficando salvo. 

Foi um acto de verdadeiro heroísmo 
praticado pelo Sr. Lobo Guimarães, 
que cora risco de sua vida salvou a 
do menino, que ja seria cadáver, se 
ali não estivesse presente. Sirva isto ao menos de exemplo aos 

veruo, ejá pedio a sua demissão, e o 
mesrao vae faser o seo supplento ; en
tendemos que procedem bem, por que 
se o Governo entende que não preci 
sa destacamento n'esta cidade, deví-
convir também que ó desnecessário 
Autoridade policial. 
Infelismente, apesar de estarmos 

era vésperas de eleição, não temos um 
candidato á deputação geral ou pro
vincial que olhe para nós, e interpo
nha seo valimento perante o Governo, 
o que será depois das eleições ? 

O Gover IO parece que confia mui
to na índole pacata deste bom povo 
que ainda conserva a tradição de fitei, 

E r r a t a . — N o artigo assinado 
Um discípulo publicado no n° 287,es
capou à correcção es seguintes erros 
typographicos : 

No sexto período, col. Ia, era vez 
de — Não tr^la leia-se : Não se tra
ta & 

Na ícol. r2a, período 6%1*lin. 7a, em 
vez de : e"E' barbarismot leia-se ; é 
barbarismo & 

Na mesma col. período 7% lin. 1*, 
em vez de : Deve, pois, dizer, leia-se : 
Deve pois, dizer-se. 
Óbito.—Apóaglonga enfermidade, faüe-

ceu em S. Paulo, onde fora buscar,, lenitivo 
áseus soffrimentos, a exm * . sn*P . d Ma-
riana Godwin, respeitável senhora que ha 
muitos annos residia entre nós. 
A finada era nesta cidade geralmente esti

mada porsuai virtudes, e durante o espaçoso 
tempo que aqui residiu prestou como pro
fessora illustrada muito bons serviços a rao-
cidade Ytuana.leccianando com proficiência: 
Historia,}Geo£raphia e as Línguas: ^urtugue-
za, AllemS, Franceza e Inglexa. 
O teu passamento tem neata cidade causa-

d> consternação - A exm5*. farailia nossos 
pêsames. SEftiO U M 

I 

O Pleito eleitoral. 
O caracter moral dos pleitos elei-

toraes dos partidos políticos já acerca 
de 40 annos.foi * difinitivamente jul
gado pelo primeiro estadista e emi
nentíssimo orador brazileiro o legis
lador do codigopenal, que .^'admira
do em toda a Europa. 

Referimo-nos ao finado senador 
Bernardo Pereira de Vasconsellos qu" 
mesmo da tribuna parlamentar. d'es 
te modo se exprime : «Era tempos d.j 

eleição ficão suspensas todas as ga
rantias da honra e honestidade !... * 
Quaudo Vasconcellos arvorava este 

principio, paresce quo ainda palpita
va nas veias de alguns paulistas o 
sangue de Amador Buano. a muito 
empenhes se achava ums Din-gosAnto-
nio Feijo, um Evarista Ferreira da 
Veiga, um Francisco de Paula Souza 
e Mello. 

O que diria hoje Vasconcellos se 
resuscita e vem presenciar um pleito 
eleitoral hoje em estes ntwo* dias de 
tantas luzes e de tanta civilisaçãa !!,. 

Passemos uma ligeira vista d'olhos 
era um pleito eleitoral, ou por outro 
modo apreciemos os consequant3s re
sultados. 

E* por todos sabidos qna o elemen
to da vida política ó o partido, o ele* 
mento do partido é o voto. Os parti
dos radicaes são em numero de dous 
e não podem ser mais que dous. To
dos os demais qualquer que seja o 
nome ou a côr/mão podem ser senão 
variedades diversas d'estes dous par
tidos. 

Estes dous partidos são .:} o conser-
servador e o liberal, O conservador 
representa o principio da Authorida-
de e Hierarchia eis porque cbamão-n'o PapisU ou ultramoatano. 0 par

tido 
sent 
tern 
qão de existir Ti reinar na social, 
le, era três tempos :—tarde, mal 
a nica ; eserá sempre ura formoso 
.'Ilusório, areo-hires no,horisonte poli 
tico. 

Vamos agora as theorias : segundo 
» partido conservador, nem todo ci-
ladão é elegivel, nem todo o cida-
lão pode ser eleitor. Segundo o par
tido liberal todo o cidadóo é elegivel 
a pode ser elnitor. 

Mas a reforma eleitoral filha mui
to amada do liberalismo com essa 
tremenda derrubada atirou pelos ares 
a essa supposta theoria ! ?.. 
O certo porem ó, que hoje se sus-

t3nta que ser conservador ou liberal 
não é caso de consciência religiosa, 
pois que a moderna política procla
ma alto e bom som que não conhece 
30mo facto religioso ! E* assim que po-
le-se ser conservador ou liberal por 
ara dos três motivos que dirigem as 
Lcções humanas a saber : por princi
pio, interesse ou praser. 
g|,Que nem consciência política pode 
jualquerhoje ser conservador, ama
nhã liberal, depois de amanhã cen-
servador outra vez, em uma palavra 
pode qualquer vestir ou despir, virar 
ou revirar a casaca política quantas 
vezes lhe der no goto. 
O mais que lhe pode acontecer mo

ralmente fallando é fazer corar a ho
nestidade política, e neste caso vem o 
que se chamão a cobertura política, 
isto ó, a suspensão da todas as garan
tias arvoradas em princípios pelo Mi
ra beao brazileiro. 
E' pois, o que se pode ouvir em 

toda a par'.e no jornalismo, nas com-
ferencias, nos collegios eleitoraes nas 
câmaras e^no ministério por uma voz 
uniço-na e facinorosa • —TQRflKR. 
Ò E M P R E . Q U E B R A E N J 

Subir ao poder por m 
sejao os meios; tal é m 
partidos, D'ahi a mutua" aesct 
iue lavra em seo seio. Pois que ó oe? 
to que até as ultimas eleições, o elei
tor lograva o votante, contando cora 
o logro do deputado, o deputado lo
grava o eleitor contando com o logro 
do ministro, o ministro lograva o de
putado e conta cora o logro dos colle-
gas í... 

A este propósito vejamos o que disse 
i conde Lord Darby na presença de 
3000 operários de cuja sociedade era 
> conde presidente, em Liverpool, di-
zia elle : 
« Sa a vida política fosse como a 

muitos parece, ura peão de cebo cora 
5000 libras por annoe numerosos em
pregos no tope. So o objacto de todos 
*s exfirços de7um partido fosse man-
;er-se nas posições por raais ou me
ios tempo, eu não duvidaria prestar 
rueu assenumonto, su^p^sto que a es-
te respeito a posição dos conservado
res é muito differente do que foi a 
annos (oução bem ). Mas senhores, o 
jargo de ministro ê somente um meio; 
» rim é dominar;nos uegocios legis
lativos e administrativos. » 

Até aqui quem disse o que é u m 
pleito eleitoral aqui no Brazil é o pri
meiro estadista. B. P. de Vascoucel-
los, e quanto ajpolitica é Lord Derby 
ai Inglaterra, agora se o leitor dese
ja saber o que ó um candidato vede 
a modernissiraa poesia do litterato Mi
neiro de Barbacena, Padre Corrêa da 
Almeida em seo poema—A republica 
dos tolos, a qual nada deixa a dese
jar. 

Ytu, 11 de Outubro de 1881, 

O abaixo assignado faz publico, q 
em coraformidade com o disposto no i 1° doArVJ 

: inunicip 
so até o (ira 
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mo, isto é-, raafl 
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O Dr. Frodorico"^Wney d'Ave!Ur 
Brotero, Juiz de DirMl da comarca, 
Presidente da JuntaVRevísora, que 
tom de apurar o« alistamentos paro-
chiaes : 

Faz $*hor *o« que o preeeate edi
tal lorei*, o^e no dia 10 de .Novembro 
do conrente anão se hade installar 
em uma das salas da Gamara Munici
pal a Junta Revisoca, aqval traba
lhará em dias successiros, salvo o do
mingo em sessões publicas, e por tem
po nanea menos de 90 diu. 

Que ella tem de apurar 09 alistaran 
tos das parochias desta cidade,Indaia-
tuba e Cabreuva, dos cidadãos aptos 
para o serviço do exercito e da arma
da cuja apuração tem era tempo de 
servir de base ao sorteio ; que rece
berá e d.cidirá toda as reclamações 
dos interessados, que forem apresen
tados dentro dos primeiros quinze dias 
depois da installação. E para que che
gue ao conhecimento de todos os in
teressados mandou lavrar o presente 
edital que será affixado na porta da 
Câmara Municipal e publicado pela 
imprensa. 
Ytú, 10 de Outubro de 18S1. 
Eu José Innocencio do Amaral Cam
pos, Secretario daJnnta Revisora, 
o escrevi. 
Frederico Dabney d'Avellar Brote* 

ro. O cidadão Bento Paes de Barros, Juiz 
de- paz mais votado da paruchia de 
Ytú &. 
Pelo presente edital convoca nos 

termos do art. \2% das ínstrucções 
expedidas pelo Decreto n. 8:243 de 
13 de Agosto de 1881, os eleitores 
d'esta parochia, afim de comparece
rem no dia 4 de Novembro próximo 
futuro, as 9 horas da manhã no Pa 

mara municipal, ediâcio 
nado para a eleição de qua-

á assembléa legislativa 
ScnS^io sobredito dia 4- de No
bre, devendo cada eleitor apre

sentar o seu titulo antes de votar, e 
nho podendo escrever em cada uma 
ilas suas cédulas se não um único no 
me. Adverte que as cédulas não po
dam ser assígnadas. e devendo sar es* 
criptas em papel branco ou anilado, 
não devendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numera
ção ; e serão fechadas de todos os la
dos, tendo o rotulo ; Para deputado 
provincial. Para conhecimento de to
dos mandou lavrar o presente edital, 
que vai affixado no logar do costume 
«publicado pela imprensa. E eu Jo
sé Victorino da Rocha Pinto, Escri
vão do Juiz de Paz o escrevi, aos 4 de 
Outubro de 1881. 

O cidadão Bento Paes de Barros juias do da-se dinheiro sobre qualquer ob- 1^ Boulovard-do Strasoour^ G m Pa. 
de paz mais votado da parochia de ytú Jacto de valor. 
etc. 

Pelo presente edital convoca , nos 
termos do art. 124 das ínstrucções ex
pedidas pelo Decreto n. 8243 de 13 de 
Agofcto de 1881, os eleitores d'esta pa* 
rochia, afim de comparecerem no dia 
31 do corrente, as 9 horas da manhã, 
no Paço da câmara municipal, editicio 
designado para a eleição de um depu
tado do 4 o dístrictò à assembléa ge
ral legislativa, no referido dia 31 do 
corrente rnez ; devendo cada eleitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
e não podendo escrever em cada uma 
das e<?dulas senão ura único nome. 

Adverte que as cédulas não podem 
ser assígnadas, e devem ser escriptas 
em papel branco ou anilado, não de 
vendo este ser transparente, nem ter 
marcas, signal, ou numeração, fecha
das de todos os lados, tendo o rotulo: 

Para deputado geral. Para conhe
cimento mandou lavrar o presente 0-
dital, que serã affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 

E eu José Victorino da Rocha Pin
to, Escrivão do juiz de paz o escrevi, 
ao 1* de Outubro de 1881. 

de Setembro de 1881. 

J. Antônio da Silva Pinheiro 

! nz, 

Declaração 

A O S 9 K R S . F A Z E r V O E t 
R O S . 

VENDE-SE UM ; VAPOR [NOVO, 
Paulino Pacheco Jordão e Francis- BOM, de 8 cavallos de força, traba-

co Pereira Mendes Neto participão , lho dosjaffaraados fabricantesJCZaí/on. 
aos seus freguezes que n'esta data a- e Shuttleworth. 

Bento Paes de Barros. 

•OÍ?'©" 

O cidadão Bento Paes de Banos juiz 
de paz mais votado da parochia de Ytú 

Pelo presente edital convoca, para 
comparecerem no Paço da Gamara mu
nicipal, as nove horas da manhã do di-
a 30 do corrente mez, afim de forma
rem a meza eleitoral da parochia de 
Ytú*, qne deve funccionar no dia 31 
de Outubro corrente, os cidadãos vo
tados para juizes de paz: 
2 o José Alves da Fonseca Coelho 
3 o Ten. Coronel José Feliciano 

Mendes 
5 o Capm Bento Dias de Almeida Pra

do. 
6 ° Dr. Francisco Emygdio da Fon

seca Pacheco. Tudo na forma dos arl?. 
98, 99 e 100 das ínstrucções dadas 
pelo Decreto n. 8:213 da 13 de Agosto 
de 1881. Logo depois de constituída e 
instalada ameza eleitoral, os candida
tos à assembléa geral legislativa de
verão apresentar, por escripto, os se
us respectivos fiscaes, os quas devem 
ser eleitores da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas Ínstrucções. E 
para constar,mandou lavrar o presen
te edital que será affixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, Es
crivão do juiz de paz o escrevi, ao Io 

de Outubro de 1881. 
Bento Paes de Barros. 

cabão de dissolver a sociedade na ca-
7a commercial que girava n'esta Pra
ça sob a firma de Paulino Jordão & 
Mendes, ficando pertencendo ao se
gundo nomeado a caza Commercial 
pebaixo de sua firma e responsabili
dade. 

A liquidação da caza será feita pe
la tirma social, e assim pedem aos 
froguezes da extinta firma o favor do 
vir liquidar suas contas para evitar a 
entrega das mesmas a um procurador 
que será constituído. 

Ytu' 15 de Agosto de 1881 

Grande pechincha 

Na loja do Carlos Basilio 

Rua de Santa Rita 
Vejão e Ademirem !! 
Poletots de cas^imira para homem, 
diversas cores cada um 6$000 

Corte de calça de casimira a 6$000 
Botinas para senhora de pé peque

no, brancas e de cores, par 3$500 
Botinas pretas enfeitadas para me-

nioos par 2$500 
Emitação dQ lã, fasenda chie para 

vestido, metro $240 
Unho xadrez]|{està*jquasi acabado ) 

metro $160 
Mantas estampadas, uraa 1$ 00 
E mais ura grande sortimenío üe 

chitasj de todos osjpadrões. Magní
fico sorüraento do brins, díagdnaes 
dm peças : e tudo quanto compõe uma 
loja—corao seja : Fasendas, Armari
nho, Roupas feitas, Calçados, Cha 
os e ferragens. & & 

PREÇO BAIXO. 

Vendas adinhero. 

VENDE-SE igualmente^um moinho 
de ferro, para fazer fubá, e uraa ma-

! china de descaroçar algodão. 
Para informações n'esta typogra-

phia, ou no Salto de Ytu', com o sr. 
Virgílio Pereira, ou Atrhur D. Ster-
ry. 

2—3 

pé-

BMtoPacsdt Barw$> 

O cidadão tanto Paes de Barros Juiz 
de paz raaw votado da parochia de 
Ytu' etc. 

Pelo presente edital convoca para 
comparecerem «o Paço da câmara 
municipal, as 9 Iwrjra da manhã do 
dia 3 do Novembro, afim de forma
rem a mesa eleitoral da parochia de 
Ytu* , que deve funccionar no dia 4 
de Novembro do corerote anno, os 
cidadãos votados para Juizes de paz ; 
2o José Alves da Fonseca Coelho 
3o José Feliciano Mendes 

. 5a Bento Dias de Almeida Prado 

6o Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco. 
Tudo na formados arts. 98 99 e 100 

das ínstrucções dadas pelo Decreto n. 
8213 de'13 de Agosto de 1881. Logo 
depoisd^onst^ty^a^ll^B^^p\lada a 
rapza ojeiteral. 

vvôwtKÊÊ 
pectivos íisi 
ieitores da 
j:tl das In* 
Eu José 

Eooriváo cb 
4 do Outú 

ESUaetee perdidos. 

O abaixo assignado,'era. viagem do 
Itaicy à Piracicaba, perdeu dous 
meios bilhetes da grande loleria da 
Ccrte, de ns. 270 308 e 463,375, 

Aviza, portanto, a commissão lote-
rica da Corte. Ytu, 13 de outubrojde 
1881. 

Alexandre C. de Almeida. 

candidatos a assem-
-'iricia 1 deverão a-
~T»i os seos res-
'' íes devera ser e-
dcon forme o art. 

da Rocha Pinco, 
''az o esoroy3 aos 

D e c I a r a çfio 

O abaixo assigdado.tendo de retirar-
se temporariamente para a cidade de 
Piracicaba,previne aos seus treguezes 
que acha-se o sr. Manoel Marcondes 
com procuração bastante para o íim 
de tractar da liquidação de sua casa 
commercial, amigavel^oo judicial. 

Para que ninguarase chame a igno
rância ínz a presente declaração. 
Yt'^JÈ&guiudro de 1881. 

a Lobo Guimarães. 

m •ia ( 

mo: 
ro? 

[tâ quitação 

O abaixo assignado vende o seo bi
lhar, bem como toda a mobília do 
mesmo, e assim também veude todos 
05 gêneros existentes no botequim 
contíguo, por preços baratissimos. 

Sendo a dinheiro a vista ninguém 
deixa de comprar, visto que vende 
a todo o preço. 

O mesmo abaixo assignado, roga a 
todas as pessoas que lhe são devedo-
ras, o obesequio de mandarem sap-
tisfazer soos débitos com toda brevi
dade pois que, não deseja lançar mão 
de meios mais enérgicos, a que, con
tra sua vontade, o podem obrigar. 

Na mesma casa do abaixo assigna-

AlmanaK Pariziensé 
Álbum artístico e 

anuo de 
por .Frederico 

Anna 
PREÇO 

literário para o 
1882 
J. de Santa-
Nery 
1:000 

DO 

IMIS1 
Rua da Palma n. 4, em frente o 

Theatro, onde os srs. viajantes en
contrarão commodos para^familas e 
quartos reservados. 

No mesmo hotel os srs viajantes en
contrarão bom trato, e raodicidade 
em preços. 

Itu* 23 de Setembro de 1881. 
José Francisco Xavier de Ávila. 

2-3 
Arroz limpo. 

; Na Fabrica de descascar arroz, ven 
de-se a 12$ )00 a sacca de 60 Ki lios 
beneficia-se de 5;) alqueires para cima 
para particulares por commodo preços 

2-3 

©itios 

Aneadom-sedoussítios, no 
| Adistritfto de Cabreuva, 
tf «endo u a j;com bonita 
W plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me
lhor imfomação e tratar di-
rijão-se a Pacheco Júnior & 
O <&, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1—n 

A partir de 1.° de Novembro achar-
se-ha á venda no DOSSO escriptorio o 
A l r a n n a k I*arizienae,conten
do 21 gravuras no texto, entre as 
quaes os retrates de V i c t o r H u 
go, Gambetta Fe^dinand 
de ILCHSÍSÍN, D u m a s Filho» 
@ardoa, Bismark, Líttré, 
•Júlio Ferro» & : duas peças 
de musica enedit:»» para piano, 
pelo celebre maestro Antônio de 
Kontski, autor da marcha de Ca
mões, executada por oceasião do tri-
centenario em Pariz ; ura froutispicio 
colorido e gravado por J a c q u e s 
Alaillet. laureado da Acade -ia de 
Bellas artes de Pariz, e cavalheitf 
da Ligião de Honra ; texto por <fi 
criptores nacionaes e estrangeiroflfl 
O A l m o n a k I* - rí/Jonse ijBa 
nresso era papel de hollanda, com ca
pa de cor forma um rico volum^ 
in-8° de cerca 150 paginas, editSH pela casa J. Batardo Morineau e j H 

Companhia Ytuana 
Dividendo 

E m todos os dias úteis, da data do 
presente anuncio era diante, paga-se 
no Escriptorio da companhia o 21 di
videndo, a rasão de<24:100 por acçâo 
do tronco. 

Ytu 29 de Setembro de 1881 
O Secretario da Companhia 
Carlos l\idro da Silva. 

3 - : 

VER PARA CRER ! ! ! 

Alerta, Alerta, Rapasiada, no ar-
rnasera ítojjjn|orabot no pateo da ma
triz, vendê sej-boa arichichecha e ma
is go I 
cionar. 

não precisa-se raen-

íonnrío. 

diecionario latino, 

ara informação nes-


